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Capítulo 1


			Um novo dia nasce na cidade do Rio de Janeiro, o sol brilha com seus raios quentes refletindo sobre as águas oceânicas do litoral, criando assim um efeito hipnótico na população, que logo atende ao seu chamado, dirigindo-se de imediato às belas praias da cidade.


			Um personagem parece não se deixar contagiar por esta febre. Alheio a tudo ao seu redor, absorto em pensamentos, ele tenta enxergar a ponta de um imenso iceberg que aos poucos se ergue no imenso oceano do submundo do crime. Três assassinatos já haviam sido registrados em diferentes pontos da cidade, porém, a forma como foram cometidos é que o intrigava, pois havia um ritual. Todos, sem exceção, deixavam pistas claras de que se tratava de um crime em série.


			Ao executar suas vítimas, o assassino depositava fotos sobre o corpo, espalhadas pelo lençol que as envolvia e que, segundo a perícia, eram tiradas momentos antes, no mesmo ambiente em que os crimes eram cometidos. Todas as vítimas apareciam com um largo sorriso estampado no rosto, como se aquele fosse o exato momento da sedução. Outro detalhe que chamava a atenção da investigação é que o assassino imprimia uma marca de batom na barra do lençol, como se estivesse despedindo-se da vítima.


			Alheio a todo o apelo do sol, o detetive Yuri tentava entender o perfil do criminoso. Por que jovens tão belas estavam sendo assassinadas? Estas jovens cursavam períodos avançados em suas faculdades, será que poderiam estar de alguma forma usando suas aptidões físicas a fim de obter vantagens financeiras e, dessa forma, atraíram o maníaco, que por razões desconhecidas assassinou a todas? 


			Yuri dirigia seu carro em direção à 10ª Delegacia de Polícia, no bairro de botafogo, onde estava lotado como detetive. Dois quarteirões antes da delegacia, estacionou seu carro no edifício garagem e seguiu o restante do percurso a pé até o bar do senhor Augusto, onde faria uma rápida pausa para um café. Chegando lá, encontrou seu amigo e parceiro Couto, que ansioso falou para Yuri:


			— Vamos, hoje só dá tempo de um cafezinho e mais nada. Aconteceu mais um crime das fotos, e dessa vez foi aqui, em nossa área. O delegado está ansioso, já te esperando no local.


			Na delegacia, após uma rápida conversa, Yuri foi ao local do crime, um hotel na área de competência e atuação da 10ª delegacia de Botafogo. Assim, estabeleceu seu primeiro contato com o até então chamado “crime das lentes”. Este era o nome dado pela imprensa aos crimes, já que o assassino colocava um lençol sobre as vítimas e a foto da jovem ainda em vida. 


			Aos poucos, Yuri foi obtendo dados periciais para o início de sua investigação, todos recolhidos de forma bastante cuidadosa, nada escapava de seus olhos atentos. Com todos os dados preliminares, ele retornou à delegacia, onde tentaria entender melhor os fatos que se desdobravam bem diante de seus olhos. A princípio, tudo parecia ser igual aos três outros assassinatos, o modus operandi do assassino era o mesmo. Havia um rito nos atos praticados, as fotos sobre o lençol e as marcas de batom. Era tudo igual, não havia uma pista nova nesta investigação. 


			As horas se passavam sem que Yuri percebesse, grande parte da equipe de investigação já havia se retirado, ele, porém, permanecia ali, analisando cada detalhe da cena que se desenrolava, tentando enxergar alguma coisa que pudesse ter passado despercebido. 


			De repente, algo chamou a atenção de Yuri – um simples detalhe estava ali bem diante de seus olhos, a marca de batom impressa no lençol. Como não haviam pistas com impressões digitais que pudessem identificar o autor do crime, a marca de batom poderia fornecer elementos mais concretos. Então, de forma apressada, ele se levantou da cadeira e chamou descontroladamente seu fiel escudeiro e parceiro Couto, que ao chegar perguntou:


			— O que houve, parceiro? Por que todo esse nervosismo?


			— É isso, só pode ser! – Yuri se limitava a responder.


			Couto, sem entender, perguntou:


			— Homem de Deus, é isso o quê?


			— As marcas de batom – respondeu Yuri.


			Neste momento, Couto levou uma das mãos à cabeça, começou a friccioná-la contra o couro cabeludo e novamente pediu ao amigo:


			— Calma, vamos recomeçar. O que tem estas marcas de batom, Yuri?


			Ao perceber que o amigo não estava acompanhando seu raciocínio e para que não perdessem tempo, Yuri falou:


			— Pegue suas coisas e vem comigo, no caminho eu te explico o que está acontecendo.


			Conversaram sobre o ocorrido durante o percurso até o local do crime, e mais uma vez Yuri observou toda a cena com muita atenção, tecendo alguns comentários, ao passo que Couto prestava atenção em cada detalhe assinalado por Yuri.


			— Se observarmos bem, podemos saber se uma destas marcas de batom foram feitas por ele ou por ela.


			— Como assim? – indagou Couto mais uma vez.


			— Esta marca de batom certamente não é da vítima, ela foi feita pelo criminoso. Se analisarmos com cuidado, poderemos obter informações importantes, já que os lábios do ser humano se distinguem bem um do outro, quase como uma digital, além do fato de os lábios femininos serem de uma compleição mais delicada em relação aos masculinos, que geralmente são mais sulcados e rústicos por assim dizer.


			Couto perguntou em seguida:


			— E o que faremos a partir daqui?


			— Bom, agora vamos adicionar estas questões junto aos laudos periciais e dar continuidade à investigação. – disse Yuri, completando seu raciocínio, mas o amigo ainda estava sem entender aonde ele queria chegar. – Vamos voltar e amanhã saberemos por onde começar, antes tenho que pedir para a perícia analisar com mais cuidado estas marcas de batom, para saber se elas foram deixadas realmente por um homem ou uma mulher.


			Em seguida, despediu-se de Couto e rumou para o edifício garagem, onde pegou o seu carro e dirigiu-se para casa.


		




		

			
Capítulo 2


			O lado cinza da semana tinha dado o ar de sua graça, contras­tando totalmente com os dias de sol que insistiam em brilhar enquanto vidas escureciam em nossa realidade, em nosso mundo, onde estamos inseridos nesta grande ordem de uma imensa cadeia alimentar, em que só os mais fortes e bem preparados sobrevivem.


			Yuri estava diante da televisão acompanhando os telejornais. Uma avalanche de críticas eram dirigidas à secretaria de segurança do Estado, desmoralizando ainda mais a já fragilizada polícia estadual. Quatro assassinatos, quatro jurisdições e três delegacias envolvidas, mas o assassino ainda continuava solto. Como membro da corporação, ele se incomodou, mas, ao mesmo tempo, conformou-se por estar trabalhando no caso que o intrigava já há algum tempo. No entanto, ele tinha uma certeza interior de que encontraria uma resposta, “o grande final”, por assim dizer. Pela manhã, de volta a sua nervosa rotina, foi direto à 10ª DP, onde Couto o aguardava com um envelope em mãos. E após um minucioso estudo, Yuri parou e ficou pensativo com o olhar fixo em um ponto qualquer. Não se contendo, Couto o indagou:


			— Fala, homem. O que está pensando? O que tem aí neste laudo que te deixa assim?


			— De certa forma existe algo, mas de outra, não – respondeu ele.


			 — Como assim? Não estou acompanhando o seu raciocínio – insistiu Couto. 


			— Segundo o laudo da perícia, as marcas de batom encontradas no lençol eram diferentes. E quando digo que eram diferentes, é porque foram encontradas duas marcas no lençol. Uma delas quase passou despercebida, por ser o batom de cor bem mais clara, quase imperceptível, pois se fundia bem com a cor do lençol que cobria a vítima. Somente uma busca minuciosa para descobrir esta segunda marca de batom. Um outro detalhe é que estas marcas não combinam entre si e muito menos com os lábios da vítima, o que nos leva a duas pessoas na cena do crime, um homem e uma mulher. Não se sabe ao certo, mas como eu já havia relatado a você, os lábios são quase como uma digital e, de forma geral, o batom é usado na maioria das vezes por mulheres, salvo algumas exceções. Os lábios femininos têm uma pele mais fina, sem sulcos profundos. Já os masculinos são, em sua maioria, mais grossos e sulcados. Estas diferenças aparecem de forma muito clara no laudo. Além disso, a marca na parte superior do lençol é mais suave, como se uma pressão menor fosse exercida ao beijar o lençol. Para um toque labial feminino deixar marcas com sulcos profundos, é necessário uma pressão mais forte, o que transformaria a marca em um espécie de borrão. Então, para concluir, a marca de cima foi feita de forma suave com uma leve pressão labial, dando a entender que tenha sido feita por uma mulher. Já a marca impressa na parte de baixo do lençol mostra uma marca de sulco mais profundo, dando a entender que foi feita por lábios mais rudes, provavelmente masculinos. Agora temos que direcionar nossas investigações para duas linhas de raciocínio: uma para um maníaco frustrado e a outra para uma mulher não menos doente. E se for mesmo uma mulher, a vítima a conhecia, porque chegou a aceitar um programa, ou algo do gênero. Pensando assim, deveria então existir um relacionamento antigo, uma convivência mais íntima, ou mesmo uma proposta de saltar os olhos, quem sabe até uma agenciadora lesada em programas anteriores teria motivos para isso.


			Assim, Yuri traçou seu plano de ação, incumbindo Couto de buscar informações em conhecidos pontos da cidade. Os dias se passavam, as investigações pareciam estagnadas, nenhuma pista mais fora descoberta. Até que certa manhã, Yuri recebeu o telefonema de seu amigo Couto informando-lhe de que outro crime havia sido cometido no bairro do Flamengo. Com o endereço em mãos, o investigador de polícia rumou para o local onde o delegado já o aguardava juntamente com uma ávida e não menos inescrupulosa multidão de repórteres. 


			Logo Yuri foi abordado e, de forma costumeira, falou que não poderia dar nenhuma informação a fim de não atrapalhar as investigações. Ele ainda não havia feito contato com o novo caso, então não poderia relacioná-lo ao anterior. Não obtiveram muito sucesso antes, por isso esperava que neste pudessem encontrar algo novo, para dar assim um basta e, quem sabe, evitar outro assassinato. 


			Uma repórter tentou argumentar, mas Yuri prontamente disse que precisava trabalhar na obtenção de pistas mais consistentes. Então, pediu licença e saiu em companhia de Couto e o Delegado. Os três se dirigiram até o quarto andar do luxuoso hotel. Já na cena do crime, Yuri observou com atenção cada detalhe, tentando não deixar nada escapar aos seus olhos. Tudo era semelhante aos demais crimes: as fotos e as marcas de batom. Para que não apagassem possíveis elementos da cena do crime, o delegado convidou Couto a saírem do local, dando mais espaço para que Yuri trabalhasse. 


			Ele permanecia tentando visualizar algo que pudesse de alguma forma indicar uma nova direção, e como recompensa por sua perspicácia, viu algo reluzir bem próximo à barra de uma das cortinas. Então, colocou suas luvas e foi direto ao local. Abaixou-se de forma delicada, e com a ponta dos dedos, ergueu o objeto bem próximo de seu campo de visão, uma pequena pulseira de ouro reluzia e nela era possível ler de forma clara o nome “Márcia” gravado na superfície. Uma outra inscrição, com números seguidos de duas outras letras “SC” no verso, levou Yuri a deduzir que poderia ser uma data seguida de uma localidade, como Santa Catarina, talvez. 


			Intrigado, perguntou-se por que as fotos das vítimas anteriores não foram publicadas. Ele acreditava que se tivessem feito isso, alguém da família certamente teria se manifestado. Então, quem sabe agora, com a publicação da foto desta quinta vítima, fosse possível obter um resultado positivo, fornecendo dados que ajudassem a elucidar o caso e a interromper esta série de crimes. Apesar desta última jovem estar morta, ela tinha uma beleza ímpar. Em vida, certamente fora uma linda mulher, cujos olhos tinham um azul muito profundo, cabelos loiros muito bem cuidados, dona de uma pele branca e macia.


			Na presença do delegado, Yuri mostrou o que acabara de descobrir e narrou como executaria seu plano de ação. O delegado, de imediato, concordou, pois Yuri pautava-se a partir de uma lógica incontestável. Assim, em companhia de Couto e do delegado, eles desceram até a portaria do hotel, onde uma legião de repórteres os cercou. Desta vez, o delegado tratou de saciar a sede da imprensa com algumas respostas, complementando que desta vez ele iria fornecer dados mais concretos, iria liberar a foto da vítima para publicação e, quem sabe, desta forma alguém ajudasse com mais informações.


			Após o prometido, restou apenas à equipe de investigação aguardar que algum parente ou amigo procurasse a delegacia em busca de informações. Yuri instruiu a todos para que não deixassem escapar nada, que anotassem tudo, nomes, endereços, telefones... enfim, nada poderia passar despercebido. 


			A rotina do detetive Yuri se dava de forma normal, da delega­cia para casa e vice-versa. Uns achavam incomum, outros não se davam por satisfeitos com suas recusas a uma roda de cerveja após um dia estafante de trabalho na delegacia. Os comentários vinham das mais diversas formas, algumas até maldosas diziam que Yuri não se misturava por se achar superior aos demais colegas de profissão. Porém, ele não dava muita atenção, já que comentários como estes não acrescentavam nada em sua vida, porque cada um absorve à sua maneira os bons e maus momentos que a vida reserva. 


			Yuri ainda muito novo perdera algo muito valioso em sua vida e poucos conhecem bem a sua história, sequer podiam imaginar que por trás daquela aparente tranquilidade se escondia uma alma inquieta em busca de justiça. Por esse motivo, ele se isolava dos falsos prazeres que a vida oferece no dia a dia. 


			De novo lá estava ele em frente à tv, aguardando de forma nervosa as notícias referentes ao caso das lentes assassinas. Logo após o noticiário, Yuri recolheu-se ao seu quarto. O forte calor associado a uma grande expectativa não o deixaram dormir, fazendo com que buscasse num livro de cabeceira o cansaço de sua visão, assim, logo veio o sono. 


			Pela manhã, Yuri tomou o café com seus pais, que o seguraram durante certo tempo com perguntas sobre a série de crimes que rondavam o imaginário da população. Após informar alguns detalhes sobre o caso, despediu-se. Seguiu até a garagem onde estava seu carro e rumou direto para a delegacia, procurando retardar ao máximo o percurso, a fim de aplacar um pouco a sua aflição diante da espera. Ao chegar à delegacia, foi informado de que haviam procurado informações sobre Márcia e quem seria o responsável pelas investigações. Logo informaram que era ele e o delegado, mas como nenhum dos dois estavam no local, pediram para que a pessoa aguardasse. A mulher falou que retornaria com uma ligação entre 10h30 e 11h30. 


			Yuri consultou o relógio, agradeceu a informação e dirigiu-se para sua sala. Assim, sentou-se à mesa, ao lado do telefone, mas o tempo parecia não passar. A todo momento consultava o relógio, até que finalmente o telefone tocou, ele o atendeu com certa ansiedade. Do outro lado da linha, uma voz disse se tratar de uma amiga de Márcia. A voz no telefone explicou que moravam juntas e que estava muito preocupada com o acontecido. Yuri então perguntou se ela havia visto a foto e se tinha reconhecido. Do outro lado da linha, a amiga respondeu que a foto não estava muito nítida pelo fato de ser em preto e branco. Ela ainda disse ter certeza por causa do nome inscrito na pulseira e os números gravados, que são sua data de nascimento e origem, que é Santa Catarina. Márcia não dera notícias por quatro dias, o que não era normal. Yuri pediu que lhe passasse o endereço, na tentativa de conversar pessoalmente. Antes, porém, ela perguntou se haveria necessidade de reconhecer o corpo, pois não seria capaz de fazê-lo. Ele a acalmou dizendo que a polícia tem métodos mais seguros para identificar uma pessoa, sem a necessidade de um reconhecimento físico. Entretanto, para elucidar o crime, ele precisaria de mais informações a respeito de Márcia. Por exemplo, qual era seu estilo de vida, se tinha ou não inimigos, namorados insatisfeitos, enfim, uma série de informações que auxiliariam bastante a desvendar o caso. Em seguida, ele recebeu as informações contendo o endereço para o encontro marcado às 14h30, o que levou Yuri a dar um soco no ar, como se estivesse comemorando um gol. Ele saiu da delegacia rapidamente e foi até seu carro, dirigindo direto para o endereço combinado, que ficava a pouco mais de uma hora e meia dali, mais precisamente na Ilha do Governador, bairro de Freguesia.


			Ao chegar, o detetive foi até o local, o segundo andar de um prédio de cinco andares. Ele tocou a campainha e aguardou menos de um minuto até que a porta se abrisse e ele ficasse completamente embasbacado diante de tal beleza que surgiu à frente de seus olhos. Ele permaneceu ali por alguns segundos, estático, observando aquela jovem de cabelos negros lisos e muito bem cortados no estilo Chanel, que caíam como uma moldura para seu rosto. Olhos verdes, um perfeito talhe facial e cílios enormes que proporcionavam ao olhos um brilho a mais, parecendo estar salpicados por gotículas de lágrimas. Seu nariz pequeno e bem formado, seus lábios, ah! Seus lábios, rosados e carnudos. Eis que hipnotizado diante do corpo da jovem, foi acordado por uma voz lhe perguntando:


			— O senhor é o detetive Yuri?


			— Sim – respondeu ele.


			— Prazer, eu me chamo Deborah. Por favor, entre.


			Ambos logo ganharam o interior do apartamento, Deborah sentou-se em uma poltrona, convidando Yuri a sentar-se num sofá próximo. Já refeito de seu transe, ele iniciou o assunto sobre o qual viera tratar, permitindo primeiro que Deborah falasse sobre a sua e a vida de Márcia. Ele descobriu que ambas estavam ligadas desde quando saíram de Santa Catarina e vieram em busca de dias melhores na famosa cidade maravilhosa.


			Deborah se mostrava firme em seus argumentos, sem hesitar nem mesmo em pontos obscuros de suas vidas. Ao contar sua trajetória junto com a de Márcia no Rio de Janeiro, ela falou que as duas estavam havia pouco mais de um ano na cidade e vieram em busca de melhoria financeira. Com a crescente promessa de empregos de que tanto ouviam falar, grandes empresas estariam se instalando no mercado e, pelo fato de estarem cursando faculdade, acharam que logo seriam absorvidas pelo mercado, mas as coisas não eram bem da maneira que imaginavam. As promessas de trabalho vinham, mas de forma mascarada logo flutuava a real condição das propostas. Elas conseguiram contornar a situação até onde foi possível. O capital acabou, e Márcia era de um orgulho imenso para a família, em hipótese alguma retornaria para casa de mãos vazias. Logo veio o primeiro comunicado de aluguel em atraso, e junto o desespero. Até que Márcia cedeu aos apelos para participar de uma dessas festas em que rola de tudo, daí em diante radicalizou, ela mudou da água para o vinho num estalar de dedos, e não demorou muito a sobrar para a amiga. Márcia a encostou na parede, já que ela era a única no momento que estava arcando com as despesas da casa. Se as despesas eram de duas pessoas, o sofrimento teria que ser dividido entre as duas também.


			Naquele momento, Deborah entendeu o recado e pediu um pouco mais de tempo para se acostumar com a ideia. Disse que relutou bastante, pensou em retornar para casa, mas a vida conspirava contra ela, a família havia perdido o pequeno comércio do qual sobreviviam, um aviário, o que levou seu pai ao alcoolismo e, por fim, aconteceu. Ela contou que foi horrível conviver com a nova realidade, pois sentia-se o pior dos seres sobre a face da terra. A alma estava suja e pesada pela carga da vida que levava, as lágrimas represadas, se soltas de uma só vez, causariam uma enorme inundação na cidade. O único conforto que lhe restou foi que com o dinheiro conseguiu reerguer uma pequena parte do aviário da família, o que deu um pouco de conforto à sua alma. O resto investiu na faculdade. Para piorar ainda mais as coisas, acontece isto com Márcia. 


			Yuri, que até agora ouvira tudo com atenção, perguntou se Márcia alguma vez havia se queixado de alguma coisa, seja um namorado, ou mesmo um pretendente, ou algum tipo de ameaça. Deborah respondeu que apesar de tudo, ela parecia muito alegre, parecia ter assimilado bem a sua nova condição de vida, mas tinha planos de terminar seus estudos e não mais precisar viver assim. Ela cursava veterinária, sonhava em voltar já formada para casa e cuidar do próprio rebanho. 


			Márcia não tinha namorado, quer dizer, tinha um caso, mas não um namoro assíduo. Deborah constatou que ela falava dele esporadicamente. Disse que a amiga usava esta estratégia para evitar as crises de ciúmes. Por vezes, Deborah recebia recados por telefone e repassava à amiga, mas quando tentava se aprofundar no assunto, Márcia mudava o rumo da conversa. Não era um namoro fixo, mas tinha a consistência de um. Deborah disse que nunca ficou sabendo quem era, onde morava, ou o que ele fazia da vida. Yuri perguntou se ela nem mesmo sabia do endereço e Deborah respondeu que o sujeito era tão estranho a ela quanto o detetive há uma hora. Os dois permaneceram um bom tempo conversando, até que ele se deu por satisfeito, pedindo que ela relatasse qualquer coisa que se lembrasse, ou até mesmo algum fato novo que pudesse surgir. Yuri deixou seu cartão com Deborah para que lhe telefonasse caso precisasse e, por fim, despediu-se. Deborah ficou na porta, vendo Yuri desaparecer pelas escadas de acesso ao térreo. Ela retornou ao interior de seu apartamento, fechando a porta atrás de si. Ela percebeu a forma com a qual Yuri olhava para ela, mas notou também que não havia maldade no olhar, apenas admiração.


			Ao volante de seu carro, ainda com a beleza estonteante de Deborah em sua mente, o detetive seguiu para a delegacia. Ao chegar, convocou uma reunião com sua equipe, para contar a todos o passo importante que acabara de dar nas investigações. Na manhã seguinte, ele cumpriu parte do que se tornara um ritual de café com os pais e, em seguida, dirigiu-se à delegacia. Assim que adentrou o estabelecimento, mais uma vez foi informado de que uma pessoa o aguardava em sua sala. Ele se dirigiu para lá, mas para sua surpresa não encontrou ninguém em seu interior. Ele saiu, foi até o corredor e nada. Então, desceu até a recepção e perguntou à atendente:


			— Você tem certeza de que tinha alguém me esperando?


			— Sim – respondeu o recepcionista – eu mesma conduzi a jovem até a sua sala, pois ela parecia estar muito aflita.


			Confuso, Yuri foi até a porta da delegacia na tentativa de ver alguém familiar. Após uma rápida olhada, continuou sem encontrar nada e decidiu retornar para o interior da delegacia. Neste instante ouviu uma voz chamar o seu nome do outro lado da rua e, ao se virar, reconheceu Deborah lhe acenando. Ele atravessou a rua rapidamente, indo ao seu encontro, então percebeu uma ligeira aflição que tomava conta do dela. Estava pálida e trêmula. 


			Deborah contou que, após a saída dele de seu apartamento, lembrou-se de que Márcia tinha uma agenda, que poderia estar em seu quarto. Ela então começou a procurar, quando o telefone tocou, e ela saiu de imediato do quarto para atender. A voz do outro lado da linha começou a fazer sérias ameaças. Deborah ficou atônita e sem saber o que fazer. Diante das circunstâncias, resolveu procurar o detetive e falar que não poderia ajudá-lo, pois queria voltar para a casa dos pais. Segundo Deborah, foi complicado estar no Rio de Janeiro diante de tais ameaças. Ela temia ter o mesmo fim que a amiga teve.


			Neste momento, Yuri a interrompeu e falou:


			— Calma, não há necessidade de você retornar para a casa de seus pais. Eu posso te ajudar, tenho meios de resolver esta situação. Eu te asseguro.


			Deborah então questionou:


			— De que forma poderia me ajudar?


			— Basta que você confie em mim – respondeu Yuri – se você quiser e permitir, tenho como lhe dar proteção, desde que não se exponha muito. Você só poderá sair quando for necessário. Eu te coloco em um local seguro e deixo um telefone com você, por meio do qual você poderá me encontrar 24 horas por dia. Quanto à faculdade, eu te levo e te busco. Desta forma, você não corre nenhum risco desnecessário. Se em algum momento você perceber que algo não está de acordo e que ainda se sente em risco, eu te libero para ir aonde você se sentir melhor.


			— Tudo bem – concordou Deborah –, mas no momento eu não posso mais dispor de gastos extras.


			— Não se preocupe com despesas, só peço que fique e me ajude a descobrir o que está acontecendo.


			Mais tranquila, ela brincou perguntando se ele iria colocá-la onde o judas perdeu as botas, Yuri sorriu e, para tranquilizá-la ainda mais, falou:


			— Escolha o bairro e deixe que eu cuido dos detalhes.


			Curiosa, Deborah perguntou:


			— Em que bairro você mora?


			— Eu moro na Tijuca, na casa de meus pais – respondeu Yuri.


			— Ótimo, assim eu fico mais próximo de meu protetor. Se você estiver de acordo, claro.


			— Ok, que assim seja, mas não espere um palacete.


			Deborah comentou que um bom quarto e sala já bastava, no momento ela só queria se sentir segura, e no momento só podia contar com Yuri. Ele percebe, então, que enquanto Deborah falava, uma lágrima iniciava uma trajetória por sua delicada face, até atingir seus lábios, numa nítida demonstração de medo e dor pela perda de sua querida amiga.


			Não querendo prolongar seu sofrimento, Yuri a convidou para saírem, a fim de buscar uma solução para os problemas de imediato. 


			— Vou hospedá-la em um hotel, uma medida provisória, até que eu possa te instalar em definitivo. – falou decidido. 


			Neste momento, Deborah ameaçou atravessar a rua quando foi contida por Yuri segurando-a delicadamente. 


		




		

			— Aonde está indo? – perguntou prontamente.


			— Para a delegacia. Você não vai buscar a viatura para me deixar no hotel? – Deborah de pronto perguntou. 


			— Não, nós vamos em meu carro. Ele está num estacionamento próximo – respondeu. 


			Assim, os dois seguiram lado a lado. Enquanto caminhavam, Deborah se perguntava por que tanto zelo por parte de Yuri em relação a ela. Sua experiência de vida lhe dizia que havia algo mais por parte dele, porém a sua timidez o impedia de falar, ou de mesmo tomar alguma atitude que pudesse comprometer ou confundir seu trabalho, já que ela era parte inerente da investigação. Quem sabe no final de tudo ele não deixasse transparecer suas reais intenções? Ao seu lado, Yuri observa de forma discreta o andar sensual que emana daquele corpo escultural. Gentilmente ele se desculpou pela breve caminhada até o estacionamento e disse:


			— Chegamos – E com um sinal de mãos, chamou o manobrista, pedindo para que buscasse seu carro.


			No mesmo momento, um outro homem postou-se ao lado de Yuri pedindo para que buscassem também o carro dele, os três ficaram lado a lado esperando seus veículos. Então Deborah, em tom baixo de voz, falou para Yuri:


			— Esta demora é pelo fato de seu carro não querer dar a partida?


			Logo após o comentário brincalhão, ela observou a aproximação de dois carros. Na frente vinha um Gol em bom estado de conservação e em seguida um Honda Civic zerado, na cor branco pérola. Deborah olhou para o homem de terno de pé ao lado de Yuri e mais uma vez teceu um comentário brincalhão:


			— Viu, isto sim é que é um carro – E afastou-se, indo em direção ao Gol. Postando-se ao lado da porta do carona.


			Contendo-se para não rir da situação, Yuri deixou que o homem ao seu lado tomasse a iniciativa de se movimentar e ficou a observá-lo, ao passo que Deborah, já praticamente com a mão na maçaneta da porta do Gol, surpreendeu-se quando viu que o estranho sorriu e entrou no carro. Ali de pé e sem graça, ela ficou sem entender o que estava acontecendo.


			Yuri então aproximou-se do outro carro e abriu a porta do carona, convidando-a entrar. Deborah ainda sem entender entrou e fechou a porta. Yuri não conseguiu conter o riso vendo a cara de boba com que Deborah havia ficado após o julgamento precipitado. Os dois seguiram em direção a um hotel para que ela pudesse se hospedar. Como não queria perder a pose, Deborah falou:


			— Depois você me explica como conseguiu comprar este carro, afinal eu preciso saber mais a respeito de meu protetor.


			Então Yuri a tranquilizou mais uma vez, esclarecendo que o carro em questão não fora adquirido de maneira ilegal. 


			— Não uso de meios ilícitos para conseguir o que quero, acredite no que estou te falando, é a mais pura verdade. 


			Déborah o observava e sentia a verdade em sua fala, porém algo fora dos padrões acontecia a quase todo instante. Isto a deixava confusa em seu julgamento, restando-lhe apenas confiar e aguardar que o tempo lhe trouxesse a verdade. Déborah permaneceu calada, enquanto Yuri, ao volante de seu carro, ganhava as ruas da cidade do Rio de Janeiro, com destino ignorado a partir daquele momento. Déborah limitou-se a aguardar as seguidas surpresas, ao passo que Yuri era motivo de revista ocular por parte dela. Ele era examinado minuciosamente. Ela reparou que suas roupas eram de grife famosas como Toulon e Via Veneto. Os sapatos de cromo, possivelmente uma marca italiana como Spinnelli. Assim ela corria todo o corpo de Yuri em busca de algo que a levasse a ter certeza de que ele não era um policial santinho. Na cabeça de Deborah, deveria haver alguma maracutaia por trás de tudo, um policial não podia ter todo aquele luxo com o salário da profissão. Sem aguentar permanecer em dúvida, ela mais uma vez indagou :


			— Posso ver seu relógio?


			Ele sorrindo e já esperando mais desconfiança por parte dela respondeu:


			— Quer saber as horas, ou quer saber a marca do relógio? Em relação às horas, são quase 8h e quanto à marca do relógio, é um Rolex. Não é fruto de falcatrua, bem como todos os outros pertences meus. Não existe motivo para você ficar desconfiada de mim, nem mesmo se confundir com o que estou fazendo, pois fui até você em busca de informações para esta investigação. Inclusive, dei todos os meus dados, o telefone da delegacia, que por sinal foi através dele que você me encontrou. Portanto eu sou real, não sou uma farsa e não uso de artifícios para conseguir algo de forma ilícita. Seja paciente, creia mais, indague menos e você verá que tudo irá transcorrer da melhor forma possível. Apesar de os fatos conspirarem contra, tudo virá em seu devido tempo.


			Déborah então se desculpou e perguntou se poderiam dar uma paradinha em algum lugar para que pudesse tomar um refrigerante, pois estava com a garganta seca. Yuri respondeu que em alguns minutos estariam no hotel e lá beberiam algo. 


			Como não poderia deixar de ser, a curiosidade a levou a perguntar onde se hospedaria, qual seria o hotel, já que estavam ganhando as ruas de Ipanema. Como resposta, viu Yuri inclinar-se ligeiramente e apontar para o prédio à frente. O enorme letreiro indicava o Cesar Palace. Ela escorregou de forma lenta por sobre o banco do carro, aconchegando-se mais no assento. 


			Déborah nada mais poderia fazer, ou tentar adivinhar. Ela só podia esperar que o tempo lhe mostrasse. Na portaria do hotel, Yuri identificou-se e fez o preenchimento da ficha explicando o porquê do nome de Déborah não aparecer na lista de hóspedes.


			Assim, com tudo devidamente legalizado, ambos se dirigiram até os elevadores e seguiram direto para o oitavo andar. Déborah se mostrava ansiosa, seus gestos e olhares a denunciavam. Ela parecia uma criança nos parques da Disney. Era um sonho do qual não queria mais acordar. O luxo do interior da suíte era de encantar. Ela se sentiu como em um castelo com toda aquela pompa e Yuri era o seu príncipe protetor. Após alguns minutos, ele foi até a janela do hotel, abrindo-a. Em seguida, Déborah o acompanhou sempre com o olhar curioso e, mais uma vez, para sua surpresa, viu quando Yuri retirou do bolso traseiro de sua calça uma pequena caixa prateada. Em seguida, ele a abriu e retirou um cigarro de seu interior. 


			— Eu estive com você durante quase todo o dia e não o vi fumar – comentou ela. 


			Yuri então respondeu que fumava esporadicamente. Não era um vício, mas fumava nos momentos em que se sentia em paz. Aquele era um deles. 


			— Tenho outros bons momentos na companhia de meus pais, porém não fumo na presença deles. 


			Déborah falou do mal que o fumo acarreta para a saúde, sem falar no cheiro que impregna todo o ambiente. Yuri apagou o cigarro e a convidou para que pudessem ajustar as novas regras de seu novo dia a dia. Após demonstrar toda a preocupação, ele falou que estava na hora de ir embora, pois precisava estar na delegacia no dia seguinte bem cedo. 


			— Então fica assim como combinamos, telefonemas só em caso de muita urgência. Caso você precise ir a algum lugar, ligue para mim que eu dou um jeito de lhe pegar e trazer de volta – explicou Yuri.


			Em seguida, ele se levantou e seguiu em direção à porta. Déborah ainda tentou convencê-lo a ficar um pouco mais, para que bebessem pelo menos um refrigerante. Ele agradeceu e falou que isso ficaria para uma próxima, pois estava realmente cansado e precisava descansar um pouco. Assim, saiu da suíte em direção ao elevador e Déborah, de pé na porta, observou o detetive até a chegada do elevador. Ele se limitou apenas a dizer:


			— Cuide-se, tchau. 


			Déborah acenou de volta e recolheu-se ao interior da suíte.


		




		

			
Capítulo 3


			No dia seguinte, na delegacia, Yuri traçou novos rumos para a sua investigação com base nos endereços retirados da agenda de Márcia. Ele pediu para que Couto providenciasse uma viatura a fim de que pudessem verificar os endereços listados.


			Chegando ao local do primeiro da lista, o detetive se identificou e explicou o motivo pelo qual estava ali. Com o andamento das perguntas e respostas, deu-se por satisfeito, saindo em direção ao segundo endereço identificado. Nenhuma informação útil que pudesse acrescentar na investigação surgia em nenhum dos locais. Assim como nos endereços seguintes, todos os interrogados eram jovens, muito bem relacionados e bem posicionados socialmente. Eles buscavam prazer de forma prática, o que seu poder aquisitivo também lhes permitia. 


			Quase no final da tarde, Yuri chegou ao bairro do Cosme Velho, onde percorreu algumas ruas até identificar o outro endereço e ali estacionou a viatura. Ele se dirigiu até uma enorme casa, apertou o botão do interfone duas vezes seguidas e, ao ser atendido, de pronto se identificou. Do outro lado, uma voz pediu que aguardasse um momento. Logo em seguida, o portão se abriu e pediram para que entrassem. 


			No interior da residência, um homem de terno azul-escuro os aguardava. Yuri pediu para falar com o senhor Belloni. O homem de terno então respondeu que no momento isto seria impossível, pois ele ainda se encontrava no tribunal, e só retornaria para casa após às 20h. 


			— O nome “Belloni” seria o do Dr. Dalton Belloni? – perguntou Yuri


			— Sim – respondeu surpreso o homem.


			Yuri ficou pensativo. O que levou o nome de um Juiz linha dura figurar na lista de uma investigação? Em seguida, o senhor de pé perguntou se Yuri gostaria de deixar um recado, ou se voltaria mais tarde. 


			— Não, eu só preciso do telefone da residência. Assim fica mais fácil estabelecermos um encontro – falou e despediu-se em seguida. 


			O homem então os acompanhou até o portão da casa. Yuri acabou de se deparar com o tamanho real do iceberg. A última coisa que queria era expor a figura de um juiz sem um motivo plausível ao seu favor. Na viatura, Couto até o momento não havia se dado conta de quem se tratava Dalton Belloni. Seus poucos comentários eram referentes às confeitarias, pois com seu faro aguçado e visão apurada, conseguia sentir cheiros e sabores em meio ao caos da cidade do Rio de Janeiro. Esta era a sua grande virtude: comer tudo que via e podia.


			Por outro lado, Yuri vagava em outra direção. A imagem de Deboráh o seguia todo o tempo, de forma clara, a visão nítida de um anjo. Ela era realmente uma mulher de beleza excepcional, porém, o que mais o atraía nela era o fato de ser uma pessoa simples, o que proporcionava um conjunto de beleza ainda mais raro nos dias de hoje. Apesar de simples, ela nitidamente deixava transparecer uma revolta em seu olhar. 
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